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APRESENTAÇÃO 

A obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” que tem 
como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 16 
capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará 
de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões 
com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes 
níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, COVID-19 entre outras áreas. Estudos com este 
perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A gestação de uma vida é um 
momento extremamente especial para a gestante 
quando ocorrem numerosas modificações na 
estrutura feminina, físicas e psicológicas, por 
até nove meses de espera. Essas modificações 
trazem uma série de incômodos (mal-estar, 
enjoos, dores no corpo) que acontecem no 
período gestacional. Na busca por amenizá-las 
várias gestantes procuram ingerir produtos de 
origem natural por acharem que não existem 
efeitos adversos como os medicamentos 
industrializados.  Nessa procura, a crença de 
que não é perigoso tomar chás, tinturas, por 
exemplo, o consumo de plantas medicinais 
torna-se uma opção para muitas gestantes, que 
ao utilizar esses produtos, na maioria das vezes, 
sem indicação dos profissionais especializados, 
acreditam que não acontecerão problemas. 
Entretanto, existem indícios científicos de que 
muitos ativos de uso farmacêutico encontrados 
nas plantas medicinais apresentam riscos no 
decorrer da gestação. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestação. Mulher. 
Gestante. Plantas.

THE USE OF MEDICINAL PLANTS 
DURING PREGNANCY

ABSTRACT: The gestation of a life is an extremely 
special moment for the pregnant woman when 
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there are numerous modifications in the feminine structure, physical and psychological, for 
up to nine months of waiting. These changes bring about a number of discomforts (malaise, 
nausea, pains in the body) that occur in the gestational period. In the search to soften them 
several pregnant women seek to ingest products of natural origin because they believe that 
there are no adverse effects like the industrialized medicines. In this search, the belief that 
it is not dangerous to take teas, tinctures, for example, the consumption of medicinal plants 
becomes an option for many pregnant women, who use these products, most of the time, 
without indication of the specialized professionals, believe that there will be no problems. 
However, there is scientific evidence that many pharmaceutical active ingredients found in 
medicvinal plants present risks during pregnancy. 
KEYWORDS: Gestation; Woman; Pregnant Woman; Plants.

1 | 	INTRODUÇÃO
A difusão do uso popular de plantas medicinais permitiu que elas fossem seguramente 

selecionadas para reparar a necessidade da cura de delimitadas doenças primárias. Alguns 
dos maiores impasses na aplicação desses produtos, é a fé de que produtos de origem 
vegetal são isentos de reações contrárias e efeitos tóxicos. As gestantes fazem parte de 
um grupamento populacional que pela cultura utiliza plantas medicinais por crerem que não 
trazem problemas ao feto. Todavia, as informações indispensáveis sobre a segurança no 
uso dessas plantas durante a gestação ainda são escassas2.

As plantas, no decorrer do seu metabolismo, têm compostos químicos e alguns 
destes compostos são relacionados a princípios ativos que ocasionam algum tipo de 
reação quando estão no organismo humano. Essas reações estendem-se por uma grande 
diversidade de substâncias químicas e muitas delas são aplicadas na cura e prevenção de 
doenças1.

Existem comprovações científicas de que muitas substâncias contidas em algumas 
plantas medicinais comuns de serem ingeridas trazem riscos à gestação por terem 
capacidade embriotóxica, teratogênica ou abortiva, quase não se sabe ainda acerca de 
seu malefício para grávidas3.

A falta de normalização e controle no consumo, o fácil acesso, o baixo custo, o 
manejo e estoque inadequados, a ameaça de infecção ou adulteração do material, e as 
particularidades específicas dos usuários formam fatores de risco à ocasião de efeitos 
adversos e tóxicos provenientes ao seu uso1. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Essa é uma pesquisa de objetividade descritiva por meio de uma revisão de literatura, 

fundamentada no tema do uso de plantas medicinais com efeitos teratogênicos no processo 
de gestação e que inclui conteúdo de interdisciplinaridade em Farmacobotânica, Química 
Orgânica e Patologia.
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A presente pesquisa contribui de forma reflexiva e racional sobre o uso de plantas 
medicinais, críticas e dados alusivos à toxicidade das mesmas. Recorreu-se como eixo 
de consulta a ferramentas de pesquisa do tipo Google Acadêmico, Scielo onde foram 
escolhidas publicações do tema por meio de buscas como “plantas medicinais e gravidez”, 
“plantas teratogênicas” e “plantas e efeitos na gravidez”.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
O princípio ativo de medicamento fitoterápico corresponde a componentes 

químicos, de produção da planta, que contém atividade terapêutica. Podemos classificar 
como metabolitos secundários os alcalóides tropânicos que são feitos com base do álcool 
tropanol. Apontam desempenho antimuscarínico devido à atuação antagônica à acetilcolina. 
Os sinais gerais de toxicidade pelas plantas que apresentam estes alcaloides são derme 
seca, aumento da pupila, secura excessiva na boca, contenção urinaria, alucinação e 
hipertermia, além do óbito5.

Essas plantas são chamadas de emenagogos que são plantas que causam 
hemorragias devido à contração uterina, podendo provocar o aborto ou até mesmo a morte 
da gestante. Um teratógeno é qualquer causa capaz de provocar uma má formação no feto. 
Mesmo elucidando e evidenciando contraindicações no período da gravidez devido aos 
riscos embriotóxico, teratogênico e abortivo, as plantas medicinais são bastante utilizadas 
pelas gestantes por questões de acessibilidade para colheita ou por serem baratas no 
mercado, pois a maioria da população desconhece seus efeitos maléficos durante esse 
período e por determinarem que o consumo de produtos naturais seja bom para ambas às 
partes4

.

Óbito ou expulsão do concepto anteriormente à 22ª até a 28ª semanas de gestação, 
segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) é considerado aborto, classificando-se 
como involuntário ou induzido. Existem inúmeras razões que induzem gestantes à execução 
da amblose que pode ser buscada em decorrência de uma a gestação não esperada e 
dentre os meios mais utilizados para essa atividade está o uso de plantas medicinais7.

Dentre as plantas medicinais algumas apresentam capacidade teratogênica e 
abortífera que grávidas ao serem ingeridas causam problemas, como dados de que há 
representatividade de 30% dos elaborados de origem vegetal em forma de infusão e 
certificação de princípios como absorvência, metabolismo e divisão maternal, passagem 
secundina e metabolismo do feto intervindo na vulnerabilidade de uma capacidade 
teratogênica com qualidades exclusivas para a gestante e o feto em função da dissemelhança 
gênica1.

Entre as plantas medicinais mais comuns que causam aborto se acentuam a canela, 
o cravo, as folhas do café, o capim-de-oxalá, a aroeira, quina-verdadeira, o boldo-do-chile 
e a buchinha. A ingestão dessas plantas em forma de chá causa relaxamento do útero, 
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perda de sangue e aborto espontâneo. Ainda assim existem discussões sobre os efeitos 
abortivos, embriotóxicos e teratogênicos, não pela falta de comprovação científica, mas 
pela correlação com demais fármacos, tempo de gestação e forma de ingestão. Por isso 
um acompanhamento pré-clínico deve ser realizado para categorizar o impacto das plantas 
medicinais na fase embrionária e em todo o processo gestacional3.

Na gestação é habitual que exista a proibição do uso de certos medicamentos 
por prescrição médica, que provocariam provocar riscos a gestação. Essas proibições 
induzem muitas gestantes a procurarem esses tipos de produtos como solução para reduzir 
algumas características comuns da gestação como náuseas, vômitos, azia, dores de 
cabeça e algumas complicações de saúde que se apresentam, como gripes e resfriados, 
por assimilarem que eles ideais para amenizar os sintomas naquele momento. Nessa 
insistência de que é uma atitude segura, induzem muitas mulheres a buscarem o uso de 
plantas medicinais para tratar muitos queixas e acontecimentos no organismo que podem 
ocorrer durante o período gestacional3.

Certas plantas com efeitos medicinais possuem efeito teratogênico e abortivo, as 
quais causam adversidades quando utilizadas por grávidas. A falta de informações do 
perigo que as plantas podem trazer quando utilizadas corriqueiramente pode provocar 
sérios agravos ao organismo, já que os vegetais tóxicos têm algum tipo de impacto nocivo 
ou substâncias lesivas, que se forem empregadas durante a gestação, situação em que 
a vida da gestante é importantíssima à rotina de cuidados específicos, podem ser letais e 
provocar o óbito de ambas às partes, o que gera uma grande importância de um melhor 
conhecimento acerca da boa utilização e dos riscos que a ingestão desses compostos 
químicos pode causar1.

Em uma pesquisa foi apurado que de 70 grávidas atendidas em uma unidade de 
saúde de Passo Fundo - MG, 85,3% fizeram uso de chás durante a gestação, sendo revelado 
um total de 23 tipos de plantas. O uso sem prescrição médica crescente é alarmante e 
nesse caso foi que 74% das espécies vegetais utilizadas pelas gestantes podem trazer 
malefícios a saúde. A mesma pesquisa apontou que as plantas que são possivelmente 
causadoras de aborto utilizadas por essas mães foram por determinada ordem: camomila, 
hortelã, melissa, boldo e sene1.

São tipos de plantas a serem contraindicadas nesses meses também enquanto se 
amamenta a criança, pois, pertinente aos riscos embriotóxico, teratogênico e abortivo elas 
são declaradamente ingeridas pelas gestantes devido ao fato de serem economicamente 
de fáceis obtenções e com uso aconselhado por conhecidos no intuito de agregar saúde 
para mãe e filho, mas desconhecem seus efeitos maléficos durante o período gestacional e 
por terem a ideia que o uso de produtos naturais é menos prejudicial ou não ao organismo 
materno e fetal4. 

Não é somente pelos chás que as plantas medicinais são utilizadas, existem outras 
formas de seu aproveitamento por ingestão ou pelo contato com a pele, que também não 
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deve ser usada sem prescrição para as gestantes, pois esse contato, também é uma forma 
de absorção do organismo e contato com a criança, mesmo que seja mínimo. Pode ser feito 
como: banho, cataplasma, compressa, decocção, inalação, infusão, maceração, pó, sumo 
ou suco, tintura, pomada e xaropes8. 

Os efeitos nefastos desses vegetais abortivos utilizados no período da gestação 
são vinculados à dose efetuada e do tempo de gestação. As alterações fisiológicas que a 
gestação traz para a mãe, por exemplo, da atenuação da mobilidade intestinal, aumento 
da filtração dos glomérulos, o acumulo maior de líquidos e mudanças das proteínas 
plasmáticas, podem influir bastante na absorção, excreção e distribuição dessa composição 
química no corpo. O desconhecimento de dados confiáveis sobre as características de 
plantas medicinais e seu uso sem amparo médico e a precariedade de informações sobre 
os efeitos medicinais e ao mesmo tempo os tóxicos são armadilhas da automedicação. A 
resolução simples dos males e doenças humanas fez com que o uso de plantas medicinais 
fosse cada vez mais divulgado e empregado e constante nos dias de hoje. A origem natural 
para esses fins traz um sinônimo inadequado de que produtos que não provocariam efeitos 
contrários e que, desta forma não retratariam perigo a vida. Plantas medicinais usadas em 
medicamentos são consideradas ativos estranhos para o nosso corpo e seus produtos de 
biotransformação são potencialmente tóxicos, além de ter efeitos imediatos existem outros 
que demoram mais para aparecer e de forma silenciosa, podem levar a um estado grave, 
algumas vezes levar a óbito1.

Essas plantas podem ser extraídas pelas pessoas em suas próprias casas, de 
vizinhos, terrenos baldios, e também sem que exista a imposição de irem a uma loja 
de produtos naturais ou farmácias para obtê-las. Isso facilita extremamente, o acesso, 
mínimo custo, que não exijam prescrição médica para compra, e sendo utilizadas de modo 
despreparado com base em conhecimentos de populares, sem baseio da ciência para 
justificação do seu uso naquele quadro gestacional, existindo a falta de noção a respeito dos 
seus efeitos adversos. A causa mais alarmante do uso desordenado de plantas medicinais 
por gestantes é de que os metabólitos secundários que estão nas plantas podem chegar à 
placenta, ao embrião ou feto, e situar em risco o seu desenvolvimento de vida3.

O uso das plantas medicinais é o meio mais antigo de terapia medicinal desfrutado, 
herança esta que se deve aos indígenas, negros e europeus, pois foram os primeiros 
a conhecerem e fazerem o uso dessas ervas medicamentosas. Esse conhecimento se 
aprimorou e se estendeu de geração em geração e até hoje é o meio de cura mais utilizados 
pela população por ser conhecidas como ‘’natural’’ e não fazer mal algum para a saúde11.

No Brasil, o uso das plantas medicinais foi aprovado em 2006 por duas políticas, 
legalizando o uso das plantas e integrando essa prática no Sistema Único de Saúde (SUS), 
que são: A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e a 
Política Nacional de Plantas Medicinal e Fitoterápico (PNPMF)10.

Essas políticas abriram portas para novas pesquisas voltadas ao fitoterápico, 
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resgatando a cultura popular e orientando a população quanto ao uso correto dessas 
medicações uma vez que o Brasil é considerado o país de maior diversidade vegetal do 
planeta9.

Sendo um país cheio de plantas medicinais e que possui muitos conhecimentos 
tradicionais em relação ao uso dessas plantas, o Ministério da Saúde integrou a prática dos 
fitoterápicos no Sistema Único de Saúde possibilitando que os usuários tenham acesso 
seguro, racional e de baixo custo em nosso país10.

E indispensável que os farmacêuticos sejam norteados a conhecerem a farmacologia 
e a toxicidade das plantas medicinais. Esse conhecimento tem que ser avaliado para que o 
profissional possa prescrever esses medicamentos com a segurança na certeza de que será 
realmente benéfico à saúde dos pacientes. Contudo, a utilização das plantas medicinais 
quando de maneira correta é segura para à saúde e é uma prática terapêutica aos usuários 
do SUS, facilitando a vida dos que possuem baixa renda, já que esses medicamentos são 
eficientes e de baixo custo, mas que como todo medicamento deve ser usado com cuidado 
e sob prescrição médica11.

4 | 	DISCUSSÃO
Todas as plantas medicinais podem ser contraindicadas para gestantes de um 

modo geral, pois seus princípios ativos podem ter uma toxicidade mesmo que em mínima 
dosagem, podem reagir de diferentes maneiras em diferentes organismos, assim como em 
quem não é gestante, mas cada caso deve ser discutido com um profissional de saúde1.

A responsabilidade do farmacêutico em termos de orientação é vital para manutenção 
na qualidade de vida de cada paciente, com sua determinada condição, assim como as 
gestantes que nesse momento delicado em sua vida, não podem deixar de ser orientadas 
a escolherem a opção mais saudável para seu filho e para si próprias sem se atentarem 
somente para a economia financeira12.

Trazer as informações necessárias para aplicação daquele medicamento para o 
perfil da paciente e todo o auxílio no tratamento que lhe foi solicitado ou designado por 
outro profissional da área da saúde é exercer todo seu conhecimento científico teórico e 
prático em função da saúde humana são questões muito importantes para uma atenção 
farmacêutica correta12.

5 | 	CONCLUSÃO
A presente pesquisa averiguou muitos tópicos relativos ao uso de plantas medicinais 

e suas propriedades abortivas, sobre os fatores de risco, o risco que as gestantes que 
fazem o seu uso podem correr, os tipos de plantas que oferecem perigo a esse público, os 
efeitos causados etc.



 
Implicações teóricas e práticas das características da Farmácia Capítulo 9 98

Os efeitos do uso dessas plantas são graves, entretanto devem ser feitas palestras 
e campanhas de conscientização, para que todas as gestantes tenham em mente os 
riscos e não façam o uso, sem recomendação de um especialista, pois quanto menos 
informações esse público tiver, maiores são as chances de abortos ligados ao consumo 
de fitoterápicos abortivos, aumentando assim consequentemente os abortos involuntários 
e sem a pretensão da mãe e a atenção farmacêutica se torna muito importante para 
esclarecimento da população e manutenção da saúde gestacional.
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